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Proxy de informalidade no mercado de trabalho

Segue recomendações da OIT

•Trabalhadores sem carteira assinada (empregados do setor 

privado ou trabalhadores domésticos);

•Empregadores e trabalhadores por conta própria sem CNPJ;

•Trabalhadores familiares auxiliares.
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Informais no mercado de trabalho baiano
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Fonte: Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua 

(PNADC) Trimestral/ IBGE
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• Empregadores (informais) são poucos

3,0% total entre ocupados/leve tendência de queda;

1,8% sem CNPJ entre informais/leve tendência de alta;

3 em cada 10 empregadores são informais/certa estabilidade

• Contas-próprias (informais) são representativos e estáveis

+- 30,0% total entre ocupados/certa estabilidade;

46,3% sem CNPJ entre informais/tendência de queda;

8 em cada 10 contas-próprias são informais/certa estabilidade

Algumas observações



8

• Empregados sem carteira são representativos e ganham peso

19,6% entre ocupados/tendência de alta;

37,0% entre informais/tendência expressiva de alta

• Taxa de informalidade é alta e mostra certa estabilidade 

Proporção de informais só não foi maior que a metade no 2tri20

53,1%, 5a maior taxa do país (BR, 40,0%; PA, 61,8%; SC, 27,2%).

Algumas observações



9

Perfil da informalidade na Bahia (2020)

Continuava um pouco maior entre os 

homens (51,8% dos que trabalhavam 

eram informais) do que entre as 

mulheres (50,2%);

Era um pouco maior entre pessoas 

declaradas pretas ou pardas (51,2% 

das que trabalhavam eram informais) 

do que entre as brancas (50,8%)
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Obrigada!

Supervisão de Disseminação de 

Informações IBGE-BA

(71) 2105-8625 (WhatsApp)
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